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UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL  ̶   OBSERVATÓRIO DO TRABALHO 

CARTA MENSAL DO MERCADO FORMAL DE TRABALHO DE  

CANELA 

JANEIRO 

 
6 de março de 2017 

 
APRESENTAÇÃO 

 

A carta do mercado formal de trabalho de Canela apresenta à comunidade dados do Cadastro               

Geral de Emprego e Desemprego (CAGED), do Ministério do Trabalho e Emprego. Nesta Carta, seguindo a                

definição usada pelo sistema RAIS/CAGED, são usados os termos Admitidos: início de vínculo             

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego, início de contrato por prazo determinado,             

reintegração ou transferência; Desligados: fim de vínculo por motivo de dispensa com justa causa,              

dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de              

contrato, aposentadoria, morte, ou transferência; Saldo: Diferença entre Admitidos e Desligados. O saldo             

positivo indica a criação de novos postos de trabalho enquanto o saldo negativo indica a extinção de postos                  

de trabalho. A variação relativa do emprego no mês toma como referência o estoque do mês anterior. A                  

variação relativa no ano toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano                   

anterior. A variação relativa nos últimos 12 meses toma como referência os estoques do mês atual e do                  

mesmo mês do ano anterior. 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO BRASIL 

 

Tabela 1 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Janeiro de 2017 no Brasi

 

 

 



 
No mês de Janeiro foram fechados 40.864 postos de trabalho no Brasil, um decréscimo de 0,11%                

sobre o total de empregos formais. Nesse mesmo período o setor que mais abriu postos foi a Indústria de                   

Transformação, com 17.501 vínculos, seguido pela Agropecuária, com 10.663 novas vagas. O setor que              

mais fechou postos de trabalho foi o do Comércio, com 60.075 vínculos encerrados, seguido pelo setor de                 

Serviços, com 9.525 fechamentos. O saldo acumulado no ano é de 40.864 desligamentos. Nos últimos 12                

meses, foram fechados 1.280.863 empregos no país, um decréscimo de 3,24%. Nesse período, nenhum              

setor abriu postos de trabalho. O setor que mais fechou postos de trabalho foi o de Serviços, com 388.495                   

vínculos encerrados, seguido pelo setor da Construção Civil, com 363.102 vagas a menos. Nenhum setor               

obteve crescimento relativo no período. 
 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

Tabela 2 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Janeiro de 2017 no  
Rio Grande do Sul 

 

No mês de Janeiro foram abertos 8.134 postos de trabalho no Rio Grande do Sul, um acréscimo                 

de 0,32% sobre o total de empregos formais. Nesse período, o setor que mais abriu postos de trabalho foi o                    

da Agropecuária, com 5.243 vínculos criados, seguido pela Indústria de Transformação, com 4.308             

novas vagas. O setor que mais fechou postos de trabalho foi o Comércio, com 2.101 vagas encerradas,                 

seguido pela Administração Pública, com 510 vínculos a menos. O saldo acumulado no ano é de 8.134                 

postos abertos. Nos últimos 12 meses foram encerrados 53.450 postos de trabalho no Estado, um               

decréscimo de 2,06%. O único setor que abriu postos de trabalho foi a Administração Pública, com 254                 

vínculos criados. Nesse mesmo período o setor da Indústria de Transformação fechou 24.917 postos de               

trabalho, seguido pelos Serviços, com 12.895 vagas encerradas. O único setor que obteve crescimento              

relativo no período foi a Administração Pública, com 0,46%. 

 

 

 

 

 

 



 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO MUNICÍPIO DE CANELA 

 

Tabela 3 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Janeiro de 2017 em Canela 

 

No mês de Janeiro foram fechados 51 postos de trabalho em Canela, um decréscimo de 0,61%                

sobre o total de empregos formais. O setor que mais abriu postos de trabalho foi o da Construção Civil,                   

com 15 novos vínculos, seguido pela Agropecuária, com 10 vagas criadas. Nesse mesmo período o setor                

que mais fechou postos de trabalho foi o de Serviços, com 48 vínculos encerrados, seguido pelo                

Comércio, com 28 desligamentos. O saldo no ano é de 51 postos de trabalho fechados, um decréscimo de                  

0,61%. Nos últimos 12 meses foram fechados 209 postos de trabalho no município, uma redução de 2,47%.                 

O setor da Agropecuária apresentou maior crescimento relativo no período, com 31,46%. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipe Técnica: Lodonha M.P.C. Soares, Pablo Eduardo Vailatti (Bolsista), Lucas Demeda dos Santos (Bolsista), 

Yasmin Zanesi (Bolsista) e Rute Martins Garcia Degrande (Bolsista). Colaboradores: Ramone Mincato, Leyla M.P.C.              

Thomé. Contato: Rua Francisco Getúlio Vargas, 1130, Bloco J, sala 410, Cep 95070-560, Caxias do Sul, RS Fone: (54)                   

3218-2100 Ramal 2882; 

Endereço Eletrônico: obstrab@gmail.com; http://observatoriotrabalhocaxiasrs.blogspot.com/;    
http://www.ucs.br/ucs/pesquisa/nucleos/nucleos_inovacao_desenvolvimento/observatorio_trabalho/apresentacao 

mailto:obstrab@gmail.com
http://observatoriotrabalhocaxiasrs.blogspot.com/
http://www.ucs.br/ucs/pesquisa/nucleos/nucleos_inovacao_desenvolvimento/observatorio_trabalho/apresentacao


 

UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL  ̶   OBSERVATÓRIO DO TRABALHO 

CARTA MENSAL DO MERCADO FORMAL DE TRABALHO DE  

CANELA 

FEVEREIRO 

 
17 de março de 2017 

 
APRESENTAÇÃO 

 

A carta do mercado formal de trabalho de Canela apresenta à comunidade dados do Cadastro               

Geral de Emprego e Desemprego (CAGED), do Ministério do Trabalho e Emprego. Nesta Carta, seguindo a                

definição usada pelo sistema RAIS/CAGED, são usados os termos Admitidos: início de vínculo             

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego, início de contrato por prazo determinado,             

reintegração ou transferência; Desligados: fim de vínculo por motivo de dispensa com justa causa,              

dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de              

contrato, aposentadoria, morte, ou transferência; Saldo: Diferença entre Admitidos e Desligados. O saldo             

positivo indica a criação de novos postos de trabalho enquanto o saldo negativo indica a extinção de postos                  

de trabalho. A variação relativa do emprego no mês toma como referência o estoque do mês anterior. A                  

variação relativa no ano toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano                   

anterior. A variação relativa nos últimos 12 meses toma como referência os estoques do mês atual e do                  

mesmo mês do ano anterior. 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO BRASIL 

 

Tabela 1 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Fevereiro de 2017 no Brasil 

 

 

 



 
No mês de Fevereiro foram abertos 35.612 postos de trabalho no Brasil, um acréscimo de 0,09%                

sobre o total de empregos formais. Nesse mesmo período o setor que mais abriu postos foi o de Serviços,                   

com 50.613 vínculos, seguido pela Administração Pública, com 8.280 novas vagas. O setor que mais               

fechou postos de trabalho foi o Comércio, com 21.194 vínculos encerrados, seguido pelo setor da               

Construção Civil, com 12.857 fechamentos. O saldo acumulado no ano é de 5.475 desligamentos. Nos               

últimos 12 meses, foram fechados 1.148.845 empregos no país, um decréscimo de 2,91%. Nesse período,               

nenhum setor abriu postos de trabalho. O setor que mais fechou postos de trabalho foi o da Construção                  

Civil, com 358.128 vínculos encerrados, seguido pelo setor de Serviços, com 335.514 vagas a menos.               

Nenhum setor obteve crescimento relativo no período.  

 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

Tabela 2 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Fevereiro de 2017 no  
Rio Grande do Sul 

 

No mês de Fevereiro foram abertos 10.602 postos de trabalho no Rio Grande do Sul, um                

acréscimo de 0,42% sobre o total de empregos formais. Nesse período, o setor que mais abriu postos de                  

trabalho foi o da Indústria de Transformação, com 8.970 vínculos criados, seguido pela Agropecuária,              

com 1.897 novas vagas. O setor que mais fechou postos de trabalho foi o Comércio, com 926 vagas                  

encerradas, seguido pelos Serviços Industriais de Utilidade Pública, com 139 vínculos a menos. O saldo               

acumulado no ano é de 18.904 postos abertos. Nos últimos 12 meses foram fechados 49.344 postos de                 

trabalho no Estado, um decréscimo de 1,90%. O único setor que abriu postos de trabalho foi a                 

Agropecuária, com 361 vínculos criados. Nesse mesmo período o setor da Indústria de Transformação              

fechou 21.567 postos de trabalho, seguido pelos Serviços, com 12.507 vagas encerradas. O único setor               

que obteve crescimento relativo no período foi a Agropecuária, com 0,38%. 

 

 

 

 

 



 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO MUNICÍPIO DE CANELA 

 

Tabela 3 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Fevereiro de 2017 em Canela 

 

No mês de Fevereiro foram fechados 34 postos de trabalho em Canela, um decréscimo de 0,41%                

sobre o total de empregos formais. Os únicos setores que fecharam postos de trabalho foram o de                 

Serviços, com 37 vínculos encerrados, seguido pela Construção Civil, com 13 desligamentos. O setor que               

mais abriu postos de trabalho foi o da Indústria de Transformação, com 10 novos vínculos, seguido pela                 

Agropecuária, com 4 vagas criadas. O saldo no ano é de 84 postos de trabalho fechados, um decréscimo                  

de 1,01%. Nos últimos 12 meses foram fechados 144 postos de trabalho no município, uma redução de                 

1,72%. O setor que mais fechou postos de trabalho nos 12 últimos meses foi o da Indústria de                  

Transformação, com 74 vínculos encerrados. O setor da Extrativa Mineral apresentou maior crescimento             

relativo no período, com 50%. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipe Técnica: Lodonha M.P.C. Soares, Pablo Eduardo Vailatti (Bolsista), Lucas Demeda dos Santos (Bolsista), 

Yasmin Zanesi (Bolsista) e Rute Martins Garcia Degrande (Bolsista). Colaboradores: Fernanda Lazzari Leyla M.P.C. 

Thomé, Ramone Mincato. Contato: Rua Francisco Getúlio Vargas, 1130, Bloco J, sala 410, Cep 95070-560, Caxias do 

Sul, RS Fone: (54) 3218-2100 Ramal 2882; 

Endereço Eletrônico: obstrab@gmail.com; http://observatoriotrabalhocaxiasrs.blogspot.com/;    
http://www.ucs.br/ucs/pesquisa/nucleos/nucleos_inovacao_desenvolvimento/observatorio_trabalho/apresentacao 

mailto:obstrab@gmail.com
http://observatoriotrabalhocaxiasrs.blogspot.com/
http://www.ucs.br/ucs/pesquisa/nucleos/nucleos_inovacao_desenvolvimento/observatorio_trabalho/apresentacao


 

UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL  ̶   OBSERVATÓRIO DO TRABALHO 

CARTA MENSAL DO MERCADO FORMAL DE TRABALHO DE  

CANELA 

MARÇO 

 
20 de abril de 2017 

 
APRESENTAÇÃO 

 

A carta do mercado formal de trabalho de Canela apresenta à comunidade dados do Cadastro               

Geral de Emprego e Desemprego (CAGED), do Ministério do Trabalho e Emprego. Nesta Carta, seguindo a                

definição usada pelo sistema RAIS/CAGED, são usados os termos Admitidos: início de vínculo             

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego, início de contrato por prazo determinado,             

reintegração ou transferência; Desligados: fim de vínculo por motivo de dispensa com justa causa,              

dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de              

contrato, aposentadoria, morte, ou transferência; Saldo: Diferença entre Admitidos e Desligados. O saldo             

positivo indica a criação de novos postos de trabalho enquanto o saldo negativo indica a extinção de postos                  

de trabalho. A variação relativa do emprego no mês toma como referência o estoque do mês anterior. A                  

variação relativa no ano toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano                   

anterior. A variação relativa nos últimos 12 meses toma como referência os estoques do mês atual e do                  

mesmo mês do ano anterior. 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO BRASIL 

 

Tabela 1 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Março de 2017 no Brasil 

 

 

 



 
No mês de Março foram fechados 63.624 postos de trabalho no Brasil, um decréscimo de 0,17%                

sobre o total de empregos formais. Nesse mesmo período o único setor que abriu postos foi o da                  

Administração Pública, com 4.574 vínculos. O setor que mais fechou postos de trabalho foi o Comércio,                

com 33.909 vínculos encerrados, seguido pelo setor de Serviços, com 17.082 desligamentos. O saldo              

acumulado no ano é de 64.378 desligamentos. Nos últimos 12 meses, foram fechados 1.090.429 empregos               

no país, um decréscimo de 2,77%. Nesse período, o único setor que abriu postos de trabalho foi o da                   

Agropecuária, com 2.756 vagas criadas. O setor que mais fechou postos de trabalho foi o da Construção                 

Civil, com 342.134 vínculos encerrados, seguido pelo setor de Serviços, com 330.499 vagas a menos. O                

único setor obteve crescimento relativo no período foi o da Agropecuária, com um acréscimo de 0,18%. 
 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

Tabela 2 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Março de 2017 no  
Rio Grande do Sul 

 

No mês de Março foram abertos 5.236 postos de trabalho no Rio Grande do Sul, um acréscimo de                  

0,21% sobre o total de empregos formais. Nesse período, o setor que mais abriu postos de trabalho foi o da                    

Indústria de Transformação, com 5.214 vínculos criados, seguido pelo Comércio, com 1.454 novas             

vagas. O setor que mais fechou postos de trabalho foi a Agropecuária, com 893 vagas encerradas, seguido                 

pela Construção Civil, com 522 vínculos a menos. O saldo acumulado no ano é de 24.643 postos abertos.                  

Nos últimos 12 meses foram fechados 48.594 postos de trabalho no Estado, um decréscimo de 1,86%. O                 

único setor que abriu postos de trabalho foi a Agropecuária, com 1.536 vínculos criados. Nesse mesmo                

período o setor da Indústria de Transformação fechou 21.924 postos de trabalho, seguido pelos Serviços,               

com 12.179 vagas encerradas. O único setor que obteve crescimento relativo no período foi a               

Agropecuária, com 1,65%. 

 

 

 

 

 

 



 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO MUNICÍPIO DE CANELA 

 

Tabela 3 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Março de 2017 em Canela 

 

No mês de Março foram fechados 8 postos de trabalho em Canela, um decréscimo de 0,10%                

sobre o total de empregos formais. Os setores que mais fecharam postos de trabalho foram o da Indústria                  

de Transformação, com 7 vínculos encerrados, seguido pela Construção Civil, com 5 desligamentos. O              

setor que mais abriu postos de trabalho foi o do Comércio, com 4 novos vínculos, seguido pela                 

Agropecuária, com 3 vagas criadas. O saldo no ano é de 90 postos de trabalho fechados, um decréscimo                  

de 1,08%. Nos últimos 12 meses foram fechados 142 postos de trabalho no município, uma redução de                 

1,70%. O setor que mais fechou postos de trabalho nos 12 últimos meses foi o de Serviços, com 110                   

vínculos encerrados. O setor da Agropecuária apresentou maior crescimento relativo no período, com             

40,91%. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipe Técnica: Lodonha M.P.C. Soares, Pablo Eduardo Vailatti (Bolsista), Lucas Demeda dos Santos (Bolsista), 

Yasmin Zanesi (Bolsista) e Rute Martins Garcia Degrande (Bolsista). Colaboradores: Fernanda Lazzari  Leyla M.P.C. 

Thomé, Ramone Mincato. Contato: Rua Francisco Getúlio Vargas, 1130, Bloco J, sala 410, Cep 95070-560, Caxias do                 

Sul, RS Fone: (54) 3218-2100 Ramal 2882;  

Endereço Eletrônico: obstrab@gmail.com; http://observatoriotrabalhocaxiasrs.blogspot.com/;    
http://www.ucs.br/ucs/pesquisa/nucleos/nucleos_inovacao_desenvolvimento/observatorio_trabalho/apresentacao 

mailto:obstrab@gmail.com
http://observatoriotrabalhocaxiasrs.blogspot.com/
http://www.ucs.br/ucs/pesquisa/nucleos/nucleos_inovacao_desenvolvimento/observatorio_trabalho/apresentacao


 

UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL  ̶   OBSERVATÓRIO DO TRABALHO 

CARTA MENSAL DO MERCADO FORMAL DE TRABALHO DE  

CANELA 

ABRIL 

 
16 de maio de 2017 

 
APRESENTAÇÃO 

 

A carta do mercado formal de trabalho de Canela apresenta à comunidade dados do Cadastro               

Geral de Emprego e Desemprego (CAGED), do Ministério do Trabalho e Emprego. Nesta Carta, seguindo a                

definição usada pelo sistema RAIS/CAGED, são usados os termos Admitidos: início de vínculo             

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego, início de contrato por prazo determinado,             

reintegração ou transferência; Desligados: fim de vínculo por motivo de dispensa com justa causa,              

dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de              

contrato, aposentadoria, morte, ou transferência; Saldo: Diferença entre Admitidos e Desligados. O saldo             

positivo indica a criação de novos postos de trabalho enquanto o saldo negativo indica a extinção de postos                  

de trabalho. A variação relativa do emprego no mês toma como referência o estoque do mês anterior. A                  

variação relativa no ano toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano                   

anterior. A variação relativa nos últimos 12 meses toma como referência os estoques do mês atual e do                  

mesmo mês do ano anterior. 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO BRASIL 

 

Tabela 1 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Abril de 2017 no Brasil 

 
 

 

 



 
No mês de Abril foram abertos 59.856 postos de trabalho no Brasil, um acréscimo de 0,16% sobre o                  

total de empregos formais. Nesse mesmo período os setores que mais abriram postos de trabalho foram o                 

de Serviços, com 24.712 novos vínculos, seguido pela Agropecuária, com 14.648 vagas abertas. O único               

setor que fechou postos de trabalho foi a Construção Civil, com 1.760 vínculos encerrados. O saldo                

acumulado no ano é de 933 desligamentos. Nos últimos 12 meses, foram fechados 969.896 empregos no                

país, um decréscimo de 2,47% sobre o total de empregos formais. Nesse período, o único setor que abriu                  

postos de trabalho foi o da Agropecuária, com 8.992 vagas criadas. O setor que mais fechou postos de                  

trabalho foi o da Construção Civil, com 328.879 vínculos encerrados, seguido pelo setor de Serviços, com                

295.894 vagas a menos. O único setor obteve crescimento relativo no período foi o da Agropecuária, com                 

um acréscimo de 0,58%. 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

Tabela 2 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Abril de 2017 no  
Rio Grande do Sul 

 

No mês de Abril foram fechados 3.044 postos de trabalho no Rio Grande do Sul, um decréscimo de                  

0,12% sobre o total de empregos formais. O setor que mais fechou postos de trabalho foi a Agropecuária,                  

com 2.830 vagas encerradas, seguido pelo Comércio, com 1.374 vínculos a menos. Nesse período, o setor                

que mais abriu postos de trabalho foi o da Indústria de Transformação, com 973 vínculos criados, seguido                 

pelo setor de Serviços, com 155 novas vagas. O saldo acumulado no ano é de 21.983 postos de trabalho                   

abertos. Nos últimos 12 meses foram fechados 44.445 postos de trabalho no Estado, um decréscimo de                

1,71%. O único setor que abriu novos postos foi a Agropecuária, com 800 vínculos criados. Nesse mesmo                 

período o setor da Indústria de Transformação fechou 17.709 vínculos, seguido pelos Serviços, com              

12.009 vagas encerradas. O único setor que obteve crescimento relativo no período foi a Agropecuária, de                

0,88%. 

 
 
 
 
 



 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO MUNICÍPIO DE CANELA 

 

Tabela 3 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Abril de 2017 em Canela 

 
No mês de Abril foram fechados 5 postos de trabalho em Canela, um decréscimo de 0,06% sobre o                  

total de empregos formais. Os setores que mais fecharam postos de trabalho foram o da Agropecuária,                

com 13 vínculos encerrados, seguido pelo Comércio e pelos Serviços Industriais de Utilidade Pública,              

com 1 desligamento cada. Os únicos setores que abriram postos de trabalho foram o da Construção Civil e                  

os Serviços, com 5 novos vínculos cada. O saldo no ano é de 95 postos de trabalho fechados, um                   

decréscimo de 1,14%. Nos últimos 12 meses foram fechados 75 postos de trabalho no município, uma                

redução de 0,91% sobre o total de empregos formais. O setor que mais fechou postos de trabalho nos 12                   

últimos meses foi o de Serviços, com 84 vínculos encerrados. O setor da Agropecuária apresentou maior                

crescimento relativo no período, de 20,65%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipe Técnica: Lodonha M.P.C. Soares, Pablo Eduardo Vailatti (Bolsista), Lucas Demeda dos Santos (Bolsista),              

Yasmin Zanesi (Bolsista) e Rute Martins Garcia Degrande (Bolsista). Colaboradores: Fernanda Lazzari, Leyla M.P.C.              

Thomé e Ramone Mincato. Contato: Rua Francisco Getúlio Vargas, 1130, Bloco J, sala 410, Cep 95070-560, Caxias do                  

Sul, RS. Fone: (54) 3218-2100 Ramal 2882;  

Endereço Eletrônico: obstrab@gmail.com; http://observatoriotrabalhocaxiasrs.blogspot.com/;    
http://www.ucs.br/ucs/pesquisa/nucleos/nucleos_inovacao_desenvolvimento/observatorio_trabalho/apresentacao 

mailto:obstrab@gmail.com
http://observatoriotrabalhocaxiasrs.blogspot.com/
http://www.ucs.br/ucs/pesquisa/nucleos/nucleos_inovacao_desenvolvimento/observatorio_trabalho/apresentacao


 

UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL  ̶   OBSERVATÓRIO DO TRABALHO 

CARTA MENSAL DO MERCADO FORMAL DE TRABALHO DE  

CANELA 

MAIO 

 
21 de junho de 2017 

 
APRESENTAÇÃO 

 

A carta do mercado formal de trabalho de Canela apresenta à comunidade dados do Cadastro               

Geral de Emprego e Desemprego (CAGED), do Ministério do Trabalho e Emprego. Nesta Carta, seguindo a                

definição usada pelo sistema RAIS/CAGED, são usados os termos Admitidos: início de vínculo             

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego, início de contrato por prazo determinado,             

reintegração ou transferência; Desligados: fim de vínculo por motivo de dispensa com justa causa,              

dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de              

contrato, aposentadoria, morte, ou transferência; Saldo: Diferença entre Admitidos e Desligados. O saldo             

positivo indica a criação de novos postos de trabalho enquanto o saldo negativo indica a extinção de postos                  

de trabalho. A variação relativa do emprego no mês toma como referência o estoque do mês anterior. A                  

variação relativa no ano toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano                   

anterior. A variação relativa nos últimos 12 meses toma como referência os estoques do mês atual e do                  

mesmo mês do ano anterior. 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO BRASIL 

 

Tabela 1 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Maio de 2017 no Brasil 

 
 

 



 
No mês de Maio foram abertos 34.253 postos de trabalho no Brasil, um acréscimo de 0,09% sobre                 

o total de empregos formais. Nesse mesmo período os setores que mais abriram postos de trabalho foram o                  

da Agropecuária, com 46.049 novos vínculos, seguido pelos Serviços, com 1.989 vagas abertas. Os              

setores que mais fecharam postos de trabalho foram o Comércio, com 11.254 vínculos encerrados, seguido               

pela Construção Civil, com 4.021 vagas a menos. O saldo acumulado no ano é de 48.543 novas                 

admissões. Nos últimos 12 meses, foram fechados 853.665 empregos no país, um decréscimo de 2,18%               

sobre o total de empregos formais. Nesse período, o único setor que abriu postos de trabalho foi o da                   

Agropecuária, com 10.222 vagas criadas. O setor que mais fechou postos de trabalho foi o da Construção                 

Civil, com 302.806 vínculos encerrados, seguido pelo setor de Serviços, com 251.713 vagas a menos. O                

único setor que obteve crescimento relativo no período foi o da Agropecuária, com um acréscimo de                

0,64%. 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

Tabela 2 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Maio de 2017 no  
Rio Grande do Sul 

 

No mês de Maio foram fechados 12.360 postos de trabalho no Rio Grande do Sul, um decréscimo                 

de 0,48% sobre o total de empregos formais. O setor que mais fechou postos de trabalho foi a Indústria de                    

Transformação, com 4.501 vagas encerradas, seguido pela Agropecuária, com 3.287 vínculos a menos.             

Nesse período, nenhum setor abriu postos de trabalho. O saldo acumulado no ano é de 10.363 postos de                  

trabalho abertos. Nos últimos 12 meses, foram fechados 40.623 postos de trabalho no Estado, um               

decréscimo de 1,57%. O único setor que abriu novos postos no período foi a Agropecuária, com 1.325                 

vínculos criados. Nesse mesmo período, o setor da Indústria de Transformação fechou 16.554 vínculos,              

seguido pelos Serviços, com 11.344 vagas encerradas. O único setor que obteve crescimento relativo foi a                

Agropecuária, de 1,52%. 

 

 

 
  



 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO MUNICÍPIO DE CANELA 

 

Tabela 3 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Maio de 2017 em Canela 

 
No mês de Maio foram fechados 19 postos de trabalho em Canela, um decréscimo de 0,23% sobre                 

o total de empregos formais. O setor que mais fechou postos de trabalho foi o da Indústria de                  

Transformação, com 31 vínculos encerrados. Os únicos setores que abriram postos de trabalho foram o da                

Construção Civil e o de Serviços, com 8 e 5 novos vínculos, respectivamente. O saldo no ano é de 118                    

postos de trabalho fechados, um decréscimo de 1,42%. Nos últimos 12 meses foram fechados 55 postos de                 

trabalho no município, uma redução de 0,67% sobre o total de empregos formais. O setor que mais fechou                  

postos de trabalho nos 12 últimos meses foi o de Serviços, com 59 vínculos encerrados. Nesse mesmo                 

período, o setor que mais criou postos de trabalho foi da Construção Civil, com 39 novas vagas. O setor da                    

Agropecuária apresentou o maior crescimento relativo no período, de 24,72%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipe Técnica: Adalberto Ayjara Dornelles Filho, Lodonha M.P.C. Soares, Julye Ellen Tedesco Jiacomin (Bolsista),              

Josiane Gomes da Silva (Bolsista), Pablo Eduardo Vailatti (Bolsista) e Lucas Demeda dos Santos (Bolsista).               

Colaboradores: Ramone Mincato, Leyla M.P.C. Thomé. Contato: Rua Francisco Getúlio Vargas, 1130, Bloco J, sala               

410, Cep 95070-560, Caxias do Sul, RS Fone: (54) 3218-2100 Ramal 2882;  

Endereço Eletrônico: obstrab@gmail.com; http://observatoriotrabalhocaxiasrs.blogspot.com/;    
http://www.ucs.br/ucs/pesquisa/nucleos/nucleos_inovacao_desenvolvimento/observatorio_trabalho/apresentacao 
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UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL  ̶   OBSERVATÓRIO DO TRABALHO 

CARTA MENSAL DO MERCADO FORMAL DE TRABALHO DE  

CANELA 

JUNHO 

 
18 de julho de 2017 

 
APRESENTAÇÃO 

 

A carta do mercado formal de trabalho de Canela apresenta à comunidade dados do Cadastro               

Geral de Emprego e Desemprego (CAGED), do Ministério do Trabalho e Emprego. Nesta Carta, seguindo a                

definição usada pelo sistema RAIS/CAGED, são usados os termos Admitidos: início de vínculo             

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego, início de contrato por prazo determinado,             

reintegração ou transferência; Desligados: fim de vínculo por motivo de dispensa com justa causa,              

dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de              

contrato, aposentadoria, morte, ou transferência; Saldo: Diferença entre Admitidos e Desligados. O saldo             

positivo indica a criação de novos postos de trabalho enquanto o saldo negativo indica a extinção de postos                  

de trabalho. A variação relativa do emprego no mês toma como referência o estoque do mês anterior. A                  

variação relativa no ano toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano                   

anterior. A variação relativa nos últimos 12 meses toma como referência os estoques do mês atual e do                  

mesmo mês do ano anterior. 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO BRASIL 

 

Tabela 1 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Junho de 2017 no Brasil 

 

 

 



 
No mês de Junho foram abertos 9.821 postos de trabalho no Brasil, um acréscimo de 0,03% sobre                 

o total de empregos formais. Nesse mesmo período os únicos setores que abriram postos de trabalho foram                 

o da Agropecuária, com 36.827 novos vínculos, seguido pela Administração Pública, com 704 vagas              

abertas. Os setores que mais fecharam postos de trabalho foram a Construção Civil, com 8.963 vínculos                

encerrados, seguido pela Indústria de Transformação, com 7.887 vagas a menos. O saldo acumulado no               

ano é de 67.358 novas admissões. Nos últimos 12 meses, foram fechados 749.060 empregos no país, um                 

decréscimo de 1,91% sobre o total de empregos formais. Nesse período, o único setor que abriu postos de                  

trabalho foi o da Agropecuária, com 9.490 vagas criadas. O setor que mais fechou postos de trabalho foi o                   

da Construção Civil, com 283.254 vínculos encerrados, seguido pelo setor de Serviços, com 216.242              

vagas a menos. O único setor que obteve crescimento relativo no período foi o da Agropecuária, com um                  

acréscimo de 0,58%. 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

Tabela 2 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Junho de 2017 no  
Rio Grande do Sul 

 

No mês de Junho foram fechados 9.513 postos de trabalho no Rio Grande do Sul, um decréscimo                 

de 0,37% sobre o total de empregos formais. O setor que mais fechou postos de trabalho foi a Indústria de                    

Transformação, com 3.007 vagas encerradas, seguido pela Agropecuária, com 2.432 vínculos a menos.             

Nesse período, nenhum setor abriu postos de trabalho. O saldo acumulado no ano é de 1.107 postos de                  

trabalho abertos. Nos últimos 12 meses, foram fechados 39.715 postos de trabalho no Estado, um               

decréscimo de 1,54%. Nenhum setor abriu novos postos no período. Nesse mesmo período, o setor da                

Indústria de Transformação fechou 15.921 vínculos, seguido pelos Serviços, com 10.057 vagas            

encerradas. Nenhum setor obteve crescimento relativo. 

 

  



 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO MUNICÍPIO DE CANELA 

 

Tabela 3 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Junho de 2017 em Canela 

 

No mês de Junho foram fechados 44 postos de trabalho em Canela, um decréscimo de 0,54%                

sobre o total de empregos formais. O setor que mais fechou postos de trabalho foi o da Construção Civil,                   

com 35 vínculos encerrados, seguido pelo Comércio com 17 vagas encerradas. Os únicos setores que               

abriram postos de trabalho foram o de Serviços e Agropecuária , com 11 e 5 novos vínculos,                 

respectivamente. O saldo no ano é de 162 postos de trabalho fechados, um decréscimo de 1,95%. Nos                 

últimos 12 meses foram fechados 78 postos de trabalho no município, uma redução de 0,95% sobre o total                  

de empregos formais. O setor que mais fechou postos de trabalho no período foi o da Indústria de                  

Transformação, com 45 vínculos encerrados, seguido pelo Comércio, com 39 vagas a menos. Nesse              

mesmo período, o setor que mais criou postos de trabalho foi da Agropecuária, com 27 novas vagas. O                  

setor da Agropecuária apresentou o maior crescimento relativo no período, de 30,34%. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipe Técnica: Lodonha M.P.C. Soares, Pablo Eduardo Vailatti (Bolsista), Lucas Demeda dos Santos (Bolsista), 

Yasmin Zanesi (Bolsista) e Rute Martins Garcia Degrande (Bolsista). Colaboradores: Fernanda Lazzari, Leyla M.P.C. 

Thomé e Ramone Mincato. Contato: Rua Francisco Getúlio Vargas, 1130, Bloco J, sala 410, Cep 95070-560, Caxias do                  

Sul, RS Fone: (54) 3218-2100 Ramal 2882;  

Endereço Eletrônico: obstrab@gmail.com; http://observatoriotrabalhocaxiasrs.blogspot.com/;    
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UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL  ̶   OBSERVATÓRIO DO TRABALHO 

CARTA MENSAL DO MERCADO FORMAL DE TRABALHO DE  

CANELA 

JULHO 

 
15 de agosto de 2017 

 
APRESENTAÇÃO 

 

A carta do mercado formal de trabalho de Canela apresenta à comunidade dados do Cadastro               

Geral de Emprego e Desemprego (CAGED), do Ministério do Trabalho e Emprego. Nesta Carta, seguindo a                

definição usada pelo sistema RAIS/CAGED, são usados os termos Admitidos: início de vínculo             

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego, início de contrato por prazo determinado,             

reintegração ou transferência; Desligados: fim de vínculo por motivo de dispensa com justa causa,              

dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de              

contrato, aposentadoria, morte, ou transferência; Saldo: Diferença entre Admitidos e Desligados. O saldo             

positivo indica a criação de novos postos de trabalho enquanto o saldo negativo indica a extinção de postos                  

de trabalho. A variação relativa do emprego no mês toma como referência o estoque do mês anterior. A                  

variação relativa no ano toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano                   

anterior. A variação relativa nos últimos 12 meses toma como referência os estoques do mês atual e do                  

mesmo mês do ano anterior. 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO BRASIL 

 

Tabela 1 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Julho de 2017 no Brasil 

 
 

 



 
No mês de Julho foram abertos 35.900 postos de trabalho no Brasil, um acréscimo de 0,09% sobre                 

o total de empregos formais. Nesse mesmo período, os setores que mais abriram postos de trabalho foram                 

o da Indústria de Transformação, com 12.594 novos vínculos, seguido pelo Comércio, com 10.156 vagas               

abertas. Os setores que mais fecharam postos de trabalho foram os Serviços Industriais de Utilidade               

Pública, com 1.125 vínculos encerrados, seguido pela Administração Pública, com 994 vagas a menos. O               

saldo acumulado no ano é de 112.580 novas admissões. Nos últimos 12 meses, foram fechados 618.688                

empregos no país, um decréscimo de 1,58% sobre o total de empregos formais. Nesse período, o único                 

setor que abriu postos de trabalho foi o da Agropecuária, com 13.286 vagas criadas. O setor que mais                  

fechou postos de trabalho foi o da Construção Civil, com 254.745 vínculos encerrados, seguido pelo setor                

de Serviços, com 169.315 vagas a menos. O único setor que obteve crescimento relativo no período foi o                  

da Agropecuária, com um acréscimo de 0,81% 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

Tabela 2 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Julho de 2017 no  
Rio Grande do Sul 

 

No mês de Julho foram fechados 1.149 postos de trabalho no Rio Grande do Sul, um decréscimo de                  

0,05% sobre o total de empregos formais. O setor que mais fechou postos de trabalho foi a Indústria de                   

Transformação, com 1.361 vagas encerradas, seguido pelos Serviços Industriais de Utilidade Pública,            

com 250 vínculos a menos. Nesse período, o setor que mais abriu postos de trabalho foi o da                  

Agropecuária, com 449 novas vagas, seguido pela Construção Civil, com 199 novos vínculos. O saldo               

acumulado no ano é de 262 postos de trabalho abertos. Nos últimos 12 meses, foram fechados 28.908                 

postos de trabalho no Estado, um decréscimo de 1,13%. O setor que mais fechou postos de trabalho foi o                   

da Indústria de Transformação com 13.531 vínculos a menos, seguido pela Construção Civil, com 7.981               

vagas encerradas. Nesse mesmo período, os únicos setores que abriram novos postos foram o da               

Agropecuária e do Comércio, com 249 e 91 novas vagas, respectivamente. O setor que obteve maior                

crescimento relativo foi o da Agropecuária, com 0,29%. 

 
 



 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO MUNICÍPIO DE CANELA 

 

Tabela 3 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Julho de 2017 em Canela 

 
No mês de Julho foram abertos 36 postos de trabalho em Canela, um acréscimo de 0,44% sobre o                  

total de empregos formais. Os setores que mais abriram postos de trabalho foram o da Indústria de                 

Transformação e o de Serviços, com 14 vínculos criados cada, seguido pelo Comércio com 10 novas                

vagas. Os únicos setores que fecharam postos de trabalho foram o da Construção Civil e Serviços                

Industriais de Utilidade Pública, com 3 e 1 desligamentos, respectivamente. O saldo no ano é de 111                 

postos de trabalho fechados, um decréscimo de 1,34%. Nos últimos 12 meses foram fechados 54 postos de                 

trabalho no município, uma redução de 0,66% sobre o total de empregos formais. O setor que mais fechou                  

postos de trabalho no período foi o de Serviços, com 46 vínculos encerrados, seguido pelo Comércio, com                 

37 vagas a menos. Nesse mesmo período, o setor que mais criou postos de trabalho foi da Agropecuária,                  

com 30 novas vagas. O setor da Agropecuária apresentou o maior crescimento relativo no período, de                

34,09%. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipe Técnica: Lodonha M.P.C. Soares, Pablo Eduardo Vailatti (Bolsista), Lucas Demeda dos Santos (Bolsista),              
Yasmin Zanesi (Bolsista) e Rute Martins Garcia Degrande (Bolsista). Colaboradores: Fernanda Lazzari, Leyla M.P.C.              
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Sul, RS. Fone: (54) 3218-2100 Ramal 2882;  
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UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL  ̶   OBSERVATÓRIO DO TRABALHO 

CARTA MENSAL DO MERCADO FORMAL DE TRABALHO DE  

CANELA 

AGOSTO 

 
11 de outubro de 2017 

 
APRESENTAÇÃO 

 

A carta do mercado formal de trabalho de Canela apresenta à comunidade dados do Cadastro               

Geral de Emprego e Desemprego (CAGED), do Ministério do Trabalho e Emprego. Nesta Carta, seguindo a                

definição usada pelo sistema RAIS/CAGED, são usados os termos Admitidos: início de vínculo             

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego, início de contrato por prazo determinado,             

reintegração ou transferência; Desligados: fim de vínculo por motivo de dispensa com justa causa,              

dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de              

contrato, aposentadoria, morte, ou transferência; Saldo: Diferença entre Admitidos e Desligados. O saldo             

positivo indica a criação de novos postos de trabalho enquanto o saldo negativo indica a extinção de postos                  

de trabalho. A variação relativa do emprego no mês toma como referência o estoque do mês anterior. A                  

variação relativa no ano toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano                   

anterior. A variação relativa nos últimos 12 meses toma como referência os estoques do mês atual e do                  

mesmo mês do ano anterior. 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO BRASIL 

 

Tabela 1 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Agosto de 2017 no Brasil 

 
 

 

 



 
No mês de Agosto foram abertos 35.457 postos de trabalho no Brasil, um acréscimo de 0,09%                

sobre o total de empregos formais. Nesse mesmo período, os setores que mais abriram postos de trabalho                 

foram o de Serviços, com 23.299 novos vínculos, seguido pela Indústria de Transformação, com 12.873               

vagas abertas. Os setores que mais fecharam postos de trabalho foram o da Agropecuária, com 12.412                

vínculos encerrados, seguido pelos Serviços Industriais de Utilidade Pública, com 434 vagas a menos. O               

saldo acumulado no ano é de 163.417 novas admissões. Nos últimos 12 meses, foram fechados 544.658                

empregos no país, um decréscimo de 1,40% sobre o total de empregos formais. Nesse período, o único                 

setor que abriu postos de trabalho foi o da Agropecuária, com 17.381 vagas criadas. O setor que mais                  

fechou postos de trabalho foi o da Construção Civil, com 230.636 vínculos encerrados, seguido pelo setor                

de Serviços, com 142.889 vagas a menos. O único setor que obteve crescimento relativo no período foi o                  

da Agropecuária, com um acréscimo de 1,07%. 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

Tabela 2 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Agosto de 2017 no  
Rio Grande do Sul 

 

No mês de Agosto foram fechados 1.375 postos de trabalho no Rio Grande do Sul, um decréscimo                 

de 0,05% sobre o total de empregos formais. O setor que mais fechou postos de trabalho foi a Indústria de                    

Transformação, com 2.271 vagas encerradas, seguido pelos Serviços Industriais de Utilidade Pública,            

com 210 vínculos a menos. Nesse período, o setor que mais abriu postos de trabalho foi o da Construção                   

Civil, com 874 novas vagas, seguido pelos Serviços, com 300 novos vínculos. O saldo acumulado no ano é                  

de 603 postos de trabalho encerrados. Nos últimos 12 meses, foram fechados 28.130 postos de trabalho no                 

Estado, um decréscimo de 1,10%. O setor que mais fechou postos de trabalho foi o da Indústria de                  

Transformação com 12.346 vínculos a menos, seguido pelos Serviços, com 7.674 vagas encerradas.             

Nesse mesmo período, o único setor que abriu novos postos foi o do Comércio, com 882 novas vagas. O                   

único setor que obteve crescimento relativo foi o do Comércio, com 0,15%. 

 

  



 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO MUNICÍPIO DE CANELA 

 

Tabela 3 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Agosto de 2017 em Canela 

 
No mês de Agosto foram fechados 44 postos de trabalho em Canela, um decréscimo de 0,54%                

sobre o total de empregos formais. O único setor que abriu postos de trabalho foi o do Comércio com 4                    

novas vagas. Os setores que mais fecharam postos de trabalho foram o de Serviços com 31 vínculos                 

encerrados, seguido pela Construção Civil com 10 desligamentos. O saldo no ano é de 155 postos de                 

trabalho fechados, um decréscimo de 1,87%. Nos últimos 12 meses foram fechados 74 postos de trabalho                

no município, uma redução de 0,90% sobre o total de empregos formais. O setor que mais fechou postos de                   

trabalho no período foi o de Serviços, com 73 vínculos encerrados, seguido pela Construção Civil com 26                 

vagas a menos. Nesse mesmo período, o setor que mais criou postos de trabalho foi da Agropecuária, com                  

23 novas vagas. O setor da Extrativa Mineral apresentou o maior crescimento relativo no período, de                

28,57%. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipe Técnica: Lodonha M.P.C. Soares, Pablo Eduardo Vailatti (Bolsista), Lucas Demeda dos Santos (Bolsista),              
Yasmin Zanesi (Bolsista) e Rute Martins Garcia Degrande (Bolsista). Colaboradores: Fernanda Lazzari, Leyla M.P.C.              
Thomé e Ramone Mincato. Contato: Rua Francisco Getúlio Vargas, 1130, Bloco J, sala 410, Cep 95070-560, Caxias do                  
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UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL  ̶   OBSERVATÓRIO DO TRABALHO 

CARTA MENSAL DO MERCADO FORMAL DE TRABALHO DE  

CANELA 

SETEMBRO 

 
19 de outubro de 2017 

 
APRESENTAÇÃO 

 

A carta do mercado formal de trabalho de Canela apresenta à comunidade dados do Cadastro               

Geral de Emprego e Desemprego (CAGED), do Ministério do Trabalho e Emprego. Nesta Carta, seguindo a                

definição usada pelo sistema RAIS/CAGED, são usados os termos Admitidos: início de vínculo             

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego, início de contrato por prazo determinado,             

reintegração ou transferência; Desligados: fim de vínculo por motivo de dispensa com justa causa,              

dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de              

contrato, aposentadoria, morte, ou transferência; Saldo: Diferença entre Admitidos e Desligados. O saldo             

positivo indica a criação de novos postos de trabalho enquanto o saldo negativo indica a extinção de postos                  

de trabalho. A variação relativa do emprego no mês toma como referência o estoque do mês anterior. A                  

variação relativa no ano toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano                   

anterior. A variação relativa nos últimos 12 meses toma como referência os estoques do mês atual e do                  

mesmo mês do ano anterior. 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO BRASIL 

 

Tabela 1 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Setembro de 2017 no Brasil 

 

 

 

 



 
No mês de Setembro foram abertos 34.392 postos de trabalho no Brasil, um acréscimo de 0,09%                

sobre o total de empregos formais. Nesse mesmo período, os setores que mais abriram postos de trabalho                 

foram o da Indústria de Transformação, com 25.684 novos vínculos, seguido pelo Comércio, com 15.040               

vagas abertas. Os setores que mais fecharam postos de trabalho foram o da Agropecuária, com 8.372                

vínculos encerrados, seguido pelos Serviços Industriais de Utilidade Pública, com 1.246 vagas a menos.              

O saldo acumulado no ano é de 208.874 novas admissões. Nos últimos 12 meses, foram fechados 466.654                 

empregos no país, um decréscimo de 1,20% sobre o total de empregos formais. Nesse período, o único                 

setor que abriu postos de trabalho foi o da Agropecuária, com 17.794 vagas criadas. O setor que mais                  

fechou postos de trabalho foi o da Construção Civil, com 200.710 vínculos encerrados, seguido pelo setor                

de Serviços, com 121.073 vagas a menos. O único setor que obteve crescimento relativo no período foi o                  

da Agropecuária, com um acréscimo de 1,10%. 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

Tabela 2 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Setembro de 2017 no  
Rio Grande do Sul 

 

 No mês de Setembro foram fechados 278 postos de trabalho no Rio Grande do Sul, um decréscimo                 

de 0,01% sobre o total de empregos formais. O setor que mais fechou postos de trabalho foi a Indústria de                    

Transformação, com 3.167 vagas encerradas. Nesse período, o setor que mais abriu postos de trabalho foi                

o do Comércio, com 1.733 novas vagas, seguido pelos Serviços, com 586 novos vínculos. O saldo                

acumulado no ano é de 630 postos de trabalho encerrados. Nos últimos 12 meses, foram fechados 25.689                 

postos de trabalho no Estado, um decréscimo de 1,00%. O setor que mais fechou postos de trabalho foi o                   

da Indústria de Transformação com 12.743 vínculos a menos, seguido pelos Serviços, com 5.925 vagas               

encerradas. Nesse mesmo período, o único setor que abriu novos postos foi o do Comércio, com 979                 

novas vagas. O único setor que obteve crescimento relativo no período foi o do Comércio, com um                 

acréscimo de 0,17%. 

 

  



 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO MUNICÍPIO DE CANELA 

 

Tabela 3 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Setembro de 2017 em Canela 

 
No mês de Setembro foram fechados 30 postos de trabalho em Canela, um decréscimo de 0,37%                

sobre o total de empregos formais. Os setores que mais fecharam postos de trabalho foram o de Serviços                  

com 16 vínculos encerrados, seguido pelo Comércio com 12 desligamentos. O único setor que abriu postos                

de trabalho foi o da Indústria de Transformação, com 1 novo vínculo criado. O saldo no ano é de 182                    

postos de trabalho fechados, um decréscimo de 2,19%. Nos últimos 12 meses foram fechados 135 postos                

de trabalho no município, uma redução de 1,64% sobre o total de empregos formais. O setor que mais                  

fechou postos de trabalho no período foi o de Serviços, com 127 vínculos encerrados, seguido pela                

Construção Civil com 19 vagas a menos. Nesse mesmo período, o setor que mais criou postos de trabalho                  

foi da Agropecuária, com 16 novas vagas. O setor da Extrativa Mineral apresentou o maior crescimento                

relativo no período, com acréscimo de 28,57%.  
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UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL  ̶   OBSERVATÓRIO DO TRABALHO 

CARTA MENSAL DO MERCADO FORMAL DE TRABALHO DE  

CANELA 

OUTUBRO 

 
21 de novembro de 2017 

 
APRESENTAÇÃO 

 

A carta do mercado formal de trabalho de Canela apresenta à comunidade dados do Cadastro               

Geral de Emprego e Desemprego (CAGED), do Ministério do Trabalho e Emprego. Nesta Carta, seguindo a                

definição usada pelo sistema RAIS/CAGED, são usados os termos Admitidos: início de vínculo             

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego, início de contrato por prazo determinado,             

reintegração ou transferência; Desligados: fim de vínculo por motivo de dispensa com justa causa,              

dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de              

contrato, aposentadoria, morte, ou transferência; Saldo: Diferença entre Admitidos e Desligados. O saldo             

positivo indica a criação de novos postos de trabalho enquanto o saldo negativo indica a extinção de postos                  

de trabalho. A variação relativa do emprego no mês toma como referência o estoque do mês anterior. A                  

variação relativa no ano toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano                   

anterior. A variação relativa nos últimos 12 meses toma como referência os estoques do mês atual e do                  

mesmo mês do ano anterior. 

 

 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO BRASIL 

 

Tabela 1 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Outubro de 2017 no Brasil 

 

 

 

 



 
No mês de Outubro foram abertos 76.599 postos de trabalho no Brasil, um acréscimo de 0,20%                

sobre o total de empregos formais. Nesse mesmo período, os setores que mais abriram postos de trabalho                 

foram o do Comércio, com 37.321 novos vínculos, seguido pela Indústria de Transformação, com 33.200               

vagas abertas. Os setores que mais fecharam postos de trabalho foram o da Construção Civil, com 4.764                 

vínculos encerrados, seguido pela Agropecuária, com 3.551 vagas a menos. O saldo acumulado no ano é                

de 302.189 novas admissões. Nos últimos 12 meses, foram fechados 294.305 empregos no país, um               

decréscimo de 0,76% sobre o total de empregos formais. Nesse período, os únicos setores que abriram                

postos de trabalho foram o da Agropecuária, com 28.378 vagas criadas, seguido pelo Comércio, com 150                

novos vínculos. O setor que mais fechou postos de trabalho foi o da Construção Civil, com 168.178                 

vínculos encerrados, seguido pelo setor da Indústria de Transformação, com 68.672 vagas a menos. O               

único setor que obteve crescimento relativo no período foi o da Agropecuária, com um acréscimo de                

1,76%. 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

Tabela 2 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Outubro de 2017 no  
Rio Grande do Sul 

 

No mês de Outubro foram abertos 8.084 postos de trabalho no Rio Grande do Sul, um acréscimo de                  

0,32% sobre o total de empregos formais. Os setores que mais abriram postos de trabalho foram o do                  

Comércio, com 4.705 vagas criadas, seguido pela Indústria de Transformação, com 1.906 novos             

vínculos. Nesse período, os setores que mais fecharam postos de trabalho foram o da Construção Civil,                

com 897 vagas encerradas, seguido pelos Serviços Industriais de Utilidade Pública, com 124 vínculos              

fechados. O saldo acumulado no ano é de 7.496 postos de trabalho abertos. Nos últimos 12 meses, foram                  

fechados 20.032 postos de trabalho no Estado, um decréscimo de 0,78%. O setor que mais fechou postos                 

de trabalho foi o da Indústria de Transformação com 10.783 vínculos a menos, seguido pela Construção                

Civil, com 5.015 vagas encerradas. Nesse mesmo período, o único setor que abriu novos postos foi o do                  

Comércio, com 3.083 novas vagas. O único setor que obteve crescimento relativo no período foi o do                 

Comércio, com um acréscimo de 0,52%. 

 



 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO MUNICÍPIO DE CANELA 

 

Tabela 3 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Outubro de 2017 em Canela 

 
No mês de Outubro foram abertos 56 postos de trabalho em Canela, um acréscimo de 0,69% sobre                 

o total de empregos formais. Os setores que mais abriram postos de trabalho foram o de Serviços com 34                   

vínculos criados, seguido pelo Comércio com 23 novas vagas. Os únicos setores que fecharam postos de                

trabalho foram o da Agropecuária, com 4 vínculos encerrados, seguido pela Indústria de Transformação,              

com 1 vaga a menos. O saldo no ano é de 118 postos de trabalho fechados, um decréscimo de 1,42%. Nos                     

últimos 12 meses foram fechados 148 postos de trabalho no município, uma redução de 1,78% sobre o total                  

de empregos formais. O setor que mais fechou postos de trabalho no período foi o de Serviços, com 92                   

vínculos encerrados, seguido pela Indústria de Transformação, com 40 vagas a menos. Nesse mesmo              

período, o único setor que criou postos de trabalho foi o da Agropecuária, com 13 novas vagas. O setor da                    

Agropecuária apresentou o maior crescimento relativo no período, com acréscimo de 13,13%. 
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UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL  ̶   OBSERVATÓRIO DO TRABALHO 

CARTA MENSAL DO MERCADO FORMAL DE TRABALHO DE  

CANELA 

NOVEMBRO 

 
31 de janeiro de 2018 

 
APRESENTAÇÃO 

 

A carta do mercado formal de trabalho de Canela apresenta à comunidade dados do Cadastro               

Geral de Emprego e Desemprego (CAGED), do Ministério do Trabalho e Emprego. Nesta Carta, seguindo a                

definição usada pelo sistema RAIS/CAGED, são usados os termos Admitidos: início de vínculo             

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego, início de contrato por prazo determinado,             

reintegração ou transferência; Desligados: fim de vínculo por motivo de dispensa com justa causa,              

dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de              

contrato, aposentadoria, morte, ou transferência; Saldo: Diferença entre Admitidos e Desligados. O saldo             

positivo indica a criação de novos postos de trabalho enquanto o saldo negativo indica a extinção de postos                  

de trabalho. A variação relativa do emprego no mês toma como referência o estoque do mês anterior. A                  

variação relativa no ano toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano                   

anterior. A variação relativa nos últimos 12 meses toma como referência os estoques do mês atual e do                  

mesmo mês do ano anterior. 
 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO BRASIL 

 

Tabela 1 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Novembro de 2017 no Brasil 

 
 

 



 
No mês de Novembro foram fechados 12.292 postos de trabalho no Brasil, um decréscimo de               

0,03% sobre o total de empregos formais. Nesse mesmo período, os setores que mais fecharam postos de                 

trabalho foram o da Indústria de Transformação, com 29.006 vínculos encerrados, seguido pela             

Construção Civil, com 22.826 vagas fechadas. O único setor que abriu postos de trabalho foi o do                 

Comércio, com 68.602 vínculos criados. O saldo acumulado no ano é de 299.635 novas admissões. Nos                

últimos 12 meses, foram fechados 178.528 empregos no país, um decréscimo de 0,46% sobre o total de                 

empregos formais. Nesse período, os únicos setores que abriram postos de trabalho foram o da               

Agropecuária, com 33.056 vagas criadas, seguido pelo Comércio, com 12.089 novos vínculos. O setor              

que mais fechou postos de trabalho foi o da Construção Civil, com 138.369 vínculos encerrados, seguido                

pelo setor da Indústria de Transformação, com 44.217 vagas a menos. O setor que obteve maior                

crescimento relativo no período foi o da Agropecuária, com um acréscimo de 2,09%. 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

Tabela 2 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Novembro de 2017 no  
Rio Grande do Sul 

 

No mês de Novembro foram abertos 8.753 postos de trabalho no Rio Grande do Sul, um acréscimo                 

de 0,35% sobre o total de empregos formais. Os setores que mais abriram postos de trabalho foram o do                   

Comércio, com 4.567 vagas criadas, seguido pela Agropecuária, com 3.973 novos vínculos. Nesse             

período, os setores que mais fecharam postos de trabalho foram o da Indústria de Transformação, com                

875 vagas encerradas, seguido pela Construção Civil, com 733 vínculos fechados. O saldo acumulado no               

ano é de 16.715 postos de trabalho abertos. Nos últimos 12 meses, foram fechados 11.909 postos de                 

trabalho no Estado, um decréscimo de 0,46%. O setor que mais fechou postos de trabalho foi o da                  

Indústria de Transformação com 9.770 vínculos a menos, seguido pela Construção Civil, com 3.575              

vagas encerradas. Nesse mesmo período, os únicos setores que abriram novos postos foram o do               

Comércio, com 4.196 novas vagas, seguido pela Agropecuária, com 524 vínculos criados. O setor que               

obteve maior crescimento relativo no período foi o do Comércio, com um acréscimo de 0,70%. 

 

 

 



 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO MUNICÍPIO DE CANELA 

 

Tabela 3 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Novembro de 2017 em Canela 

 
No mês de Novembro foram abertos 88 postos de trabalho em Canela, um acréscimo de 1,08%                

sobre o total de empregos formais. Os setores que mais abriram postos de trabalho foram o do Comércio,                  

com 50 vínculos criados, seguido pelo de Serviços, com 45 novas vagas. Os setores que mais fecharam                 

postos de trabalho foram o da Agropecuária, com 6 vínculos encerrados, seguido pela Indústria de               

Transformação, com 4 vagas a menos. O saldo no ano é de 47 postos de trabalho fechados, um                  

decréscimo de 0,57%. Nos últimos 12 meses foram fechados 147 postos de trabalho no município, uma                

redução de 1,75% sobre o total de empregos formais. O setor que mais fechou postos de trabalho no                  

período foi o de Serviços, com 89 vínculos encerrados, seguido pela Indústria de Transformação e pela                

Construção Civil, com 36 vagas a menos cada. Nesse mesmo período, o setor que mais criou postos de                  

trabalho foi o do Comércio, com 17 novas vagas. O setor da Agropecuária apresentou o maior                

crescimento relativo no período, com acréscimo de 0,95%.  
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UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL  ̶   OBSERVATÓRIO DO TRABALHO 

CARTA MENSAL DO MERCADO FORMAL DE TRABALHO DE  

CANELA 

DEZEMBRO 

 
1° de fevereiro de 2018 

 
APRESENTAÇÃO 

 

A carta do mercado formal de trabalho de Canela apresenta à comunidade dados do Cadastro               

Geral de Emprego e Desemprego (CAGED), do Ministério do Trabalho e Emprego. Nesta Carta, seguindo a                

definição usada pelo sistema RAIS/CAGED, são usados os termos Admitidos: início de vínculo             

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego, início de contrato por prazo determinado,             

reintegração ou transferência; Desligados: fim de vínculo por motivo de dispensa com justa causa,              

dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de              

contrato, aposentadoria, morte, ou transferência; Saldo: Diferença entre Admitidos e Desligados. O saldo             

positivo indica a criação de novos postos de trabalho enquanto o saldo negativo indica a extinção de postos                  

de trabalho. A variação relativa do emprego no mês toma como referência o estoque do mês anterior. A                  

variação relativa no ano toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano                   

anterior. A variação relativa nos últimos 12 meses toma como referência os estoques do mês atual e do                  

mesmo mês do ano anterior. 
 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO BRASIL 

 

Tabela 1 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Dezembro de 2017 no Brasil 

 

 

 

 



 
No mês de Dezembro foram fechados 328.539 postos de trabalho no Brasil, um decréscimo de               

0,85% sobre o total de empregos formais. Nesse mesmo período, os setores que mais fecharam postos de                 

trabalho foram o da Indústria de Transformação, com 110.255 vínculos encerrados, seguido pelos             

Serviços, com 107.535 desligamentos. O único setor que abriu postos de trabalho foi o do Comércio, com                 

6.285 vínculos criados. O saldo acumulado no ano é de 20.832 postos de trabalho encerrados. Nos últimos                 

12 meses, foram fechados 20.832 empregos no país, um decréscimo de 0,05% sobre o total de empregos                 

formais. Nesse período, os setores que mais abriram postos de trabalho foram o do Comércio, com 40.087                 

vagas criadas, seguido pela Agropecuária, com 37.004 novos vínculos. O setor que mais fechou postos de                

trabalho foi o da Construção Civil, com 103.968 vínculos encerrados, seguido pelo setor da Indústria de                

Transformação, com 19.900 vagas a menos. O setor que obteve maior crescimento relativo no período foi                

o da Agropecuária, com um acréscimo de 2,41%. 

 

 

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO RIO GRANDE DO SUL 

 

Tabela 2 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Dezembro de 2017 no  
Rio Grande do Sul 

 

No mês de Dezembro foram fechados 25.459 postos de trabalho no Rio Grande do Sul, um                

decréscimo de 1,00% sobre o total de empregos formais. Os setores que mais fecharam postos de trabalho                 

foram o da Indústria de Transformação, com 13.312 vagas encerradas, seguido pelos Serviços, com              

5.101 desligamentos. Nesse período, o único setor que abriu postos de trabalho foi o do Comércio, com                 

1.464 vagas criadas. O saldo acumulado no ano é de 8.173 postos de trabalho encerrados. Nos últimos 12                  

meses, foram fechados 8.173 postos de trabalho no Estado, um decréscimo de 0,32%. O setor que mais                 

fechou postos de trabalho foi o da Indústria de Transformação, com 6.385 vínculos a menos, seguido pela                 

Construção Civil, com 3.371 vagas encerradas. Nesse mesmo período, o único setor que abriu novos               

postos foi o do Comércio, com 5.950 novas vagas. O único setor que obteve crescimento relativo no                 

período foi o do Comércio, com um acréscimo de 0,99%. 

 

 

 



 
EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO MUNICÍPIO DE CANELA 

 

Tabela 3 – Evolução do emprego por setor de atividade econômica em Dezembro de 2017 em Canela 

 
No mês de Dezembro foram fechados 43 postos de trabalho em Canela, um decréscimo de 0,52%                

sobre o total de empregos formais. Os setores que mais fecharam postos de trabalho foram o da Indústria                  

de Transformação, com 24 vínculos encerrados, seguido pelos Serviços, com 10 desligamentos. O único              

setor que abriu postos de trabalho foi o do Comércio, com 2 vínculos criados. O saldo no ano é de 90                     

postos de trabalho fechados, um decréscimo de 1,08%. Nos últimos 12 meses foram encerrados 90 postos                

de trabalho no município, uma redução de 1,08% sobre o total de empregos formais. O setor que mais                  

fechou postos de trabalho no período foi o da Construção Civil, com 41 vínculos encerrados, seguido pela                 

Indústria de Transformação, com 37 vagas a menos. Nesse mesmo período, o único setor que criou                

postos de trabalho foi o do Comércio, com 31 novas vagas. O setor do Comércio foi o único que                   

apresentou crescimento relativo no período, com acréscimo de 1,52%. 
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